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INTRODUÇÃO: O uso do protocolo Bruce consiste em um método  indireto de esforço 

cardiorrespiratório, na qual são aplicadas progressões de cargas referentes a velocidade e 

inclinação a cada três minutos de forma contínua de esforço de caminha seguida de corrida, 

que visa avaliar a frequência cardíaca máxima de um indivíduo bem como o VO2 max obtido 

pelo esforço, se torna uma estratégia de aplicação fácil e de bons resultados. OBJETIVO: 

Desta forma, este trabalho objetivou relatar a percepção de acadêmico de fisioterapia 

mediante a aplicação do protocolo Bruce em atletas sub- 20 do basquete cearense. 

METODOLOGIA: Este estudo trate-se de um relato de experiência, de caráter descritivo, 

realizado no Centro Universitário Fametro no município de Fortaleza-Ce, no período do mês 

agosto de 2019, com intuído de apontar a percepção do acadêmico de fisioterapia mediante 

uma avaliação esportiva de um atleta. RESULTADOS: Pode-se verificar que o protocolo 

Bruce tem a sua aplicabilidade facilitada em comparado com outros protocolos de análise de 

gases, visto que, é somente necessário o uso de esteira ergométrica com inclinação e o uso de 

um frequencímetro e um oxímetro. Pode-se verificar também a sua aplicabilidade para atestar 

o grau de aptidão física dos avaliados, dando ênfase na função cardiorrespiratória. 

CONCLUSÃO: Desta forma, pode-se concluir que pode se perceber que a utilização do 

protocolo Bruce como ferramenta de avaliação cardiorrespiratória de baixo custo, 

proporcionando ao fisioterapeuta uma ferramenta para incrementar seu diagnostico cinético-

funcional, além direcionar um melhor plano terapêutico focado nas alterações físicas seja em 

atletas ou sedentários.          
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